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Euro

R$ 6,167

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,63%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,567
(- 0,91%)

9/setembro 5,582

10/setembro 5,655

11/setembro 5,649

12/setembro                             5,618

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,64%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 10/9            11/9 12/9 13/9

 134.737 134.882

0,72%
Nova York

EMPREENDEDORISMO

Geração Z se destaca 
no setor de franquias
Pesquisa do Sebrae mostra que 8 milhões de jovens entre 18 e 24 anos estão à frente dos próprios negócios e em expansão

D
ados recentes do Monitor Global 
de Empreendedorismo, divulgado 
pelo Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se-

brae), mostram que cerca de 8 milhões de 
jovens brasileiros, com idades entre 18 e 24 
anos, estão à frente de seus próprios negó-
cios. A pesquisa traça um panorama deta-
lhado das lideranças nos negócios, desta-
cando o crescente interesse e atuação dos 
jovens no empreendedorismo nacional.

“Examinando-se a taxa de empreende-
dorismo inicial (TEA), percebe-se que são 
os mais jovens que predominam tanto na 
TEA, com quase 22%, quanto no desdobra-
mento em empreendedorismo novo, com 
14,7%”, informa a pesquisa. A motivação 
mais intensa entre os empreendedores de 
idade intermediária e entre os mais jovens 
é “fazer a diferença no mundo”, com 78,2% 
e 76,5%, respectivamente. 

O coordenador Regional da Associa-
ção Brasileira de Franchising (ABF) Centro
-Oeste, Guilherme Carvalho, explica que a 
predominação dos jovens nas franquias é 
uma tendência. “O desejo de ter o próprio 
negócio é forte no Brasil e cresceu nos últi-
mos anos. Soma-se a isso os desafios eco-
nômicos, que levam muitos profissionais 
a buscar alternativas de renda”, afirma.

“Esses movimentos também se colo-
cam entre os mais jovens, que inclusive 
consideram o empreendedorismo como 
uma forma de desenvolver suas carreiras 
desde o início. Isso se deve tanto por ques-
tões culturais, buscando uma maior auto-
nomia, flexibilidade de horários, potencial 
de crescimento mais rápido, quanto pela 
maior quantidade e variedade de capaci-
tação nesta área”, acrescenta. 

Segundo Carvalho, fora os cursos li-
vres, hoje em dia, é comum graduações e 
pós-graduações com disciplinas ou ativi-
dades de empreendedorismo. “Além dis-
so, o boom dos negócios digitais e das 
startups, associado à maior facilidade de 
abrir e gerenciar uma empresa com o su-
porte da tecnologia, também tem sido um 
grande incentivo para que jovens desen-
volvam sua trajetória por meio do em-
preendedorismo.”

A pesquisa do Sebrae evidencia não 
apenas a quantidade, mas a qualidade dos 
empreendimentos liderados por jovens, 
que com criatividade, resiliência e ino-
vação, estão  moldando o futuro do em-
preendedorismo no Brasil. 

Entre esses negócios bem-sucedidos, 
destacam-se franquias que foram criadas 
por jovens empreendedores. Um exemplo 
é a Wepink. Fundada, em 2021, pela in-
fluenciadora digital Virgínia Fonseca, 25 
anos, Samara Pink, 31, e seu marido Thia-
go Stabile, 31, a empresa rapidamente se 
destacou no mercado de cosméticos, ven-
dendo R$ 10 milhões em séruns no pri-
meiro mês. Com um faturamento atual 
de R$ 360 milhões, a companhia planeja 
abrir 60 franquias em quiosques pelo Bra-
sil em 2024.

Segundo os sócios, a Wepink surgiu co-
mo uma solução para acnes. “Durante a 
primeira gestação, Virginia sofreu com as 
espinhas pelo rosto e estava em busca de 
uma solução eficaz. A influencer diz que 
recebeu uma receita médica com vários 
cosméticos e não achou prático”, informa 
a nota da empresa. O crescimento foi rá-
pido. A franqueadora anunciou mais 60 
franquias no modelo de quiosques, em 
junho de 2024. 

A Frango no Pote, fundada em 2012, é 
outro exemplo de empreendedorismo de 
sucesso com um jovem no comando, o 
principal executivo (CEO) Carlos Junior. 
A empresa, fundada pelo pai Carlos Au-
gusto, começou a ter as primeiras fran-
quias em 2014. Mas Carlos Junior, com 
apenas 15 anos, já tinha tino empreende-
dor, pois começou vendendo cookies e pão 
de mel na escola. Aos 16 anos, ingressou 
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A paixão por um doce que não havia no interior de SP fez Isadora Negrão começar a empreender com a Bem Querer Donuts
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na faculdade de gastronomia e, após uma 
temporada de estudos nos Estados Uni-
dos, voltou ao Brasil para ajudar no negó-
cio da família. Em 2019, assumiu a direto-
ria de operações, promovendo um cresci-
mento significativo. Aos 21 anos tornou-
se CEO. Hoje, o grupo opera mais de 100 
unidades no país, com um faturamento de 
R$ 110 milhões em 2023, e o CEO foi in-
cluído na lista Forbes Under 30.

“Eu vendia cerca de 80 produtos por 
dia, com um amigo em cada sala atuan-
do como meu representante comercial. 
Assim, fui conquistando algumas coisas 
e minha independência. Sempre fui mui-
to apaixonado por gastronomia, e nessa 
época, enquanto fazia meus cookies para 
vender, me desenvolvi bastante. Vendo is-
so, meu pai me colocou em um cursinho 
de culinária para que eu me aprimorasse”, 
conta o empreendedor ao Correio.

Segundo Carlos Junior, quando tinha 16 
anos, ele percebeu que não estava mais se 
desenvolvendo na escola. “Eu me sentia 
um peixe fora d’água, mesmo com notas 
altas e sendo bem relacionado. Eu queria 
um novo desafio. Foi então que decidi me 
adiantar e entrar na faculdade. Em agos-
to de 2015, passei em dois vestibulares, e 
entramos com o processo para me adian-
tar. Em pouco tempo, já estava cursando 
meu tão sonhado curso de gastronomia. 
Logo depois, meu pai me chamou para 
trabalhar com ele e desenvolver o setor de 
operações do nosso negócio. Começamos 
a padronizar e profissionalizar o produto, 
desenvolvendo fornecedores fortes pa-
ra nosso negócio”, explica. “Em 2017, me 
formei e logo comecei a planejar minha 
ida aos EUA, onde viveria o sonho ameri-
cano, sendo chef de cozinha. Em 2018, fui 
morar uma temporada nos EUA para me 
profissionalizar, criar minha independên-
cia e me desenvolver, mas meu sonho es-
tava lá, e não aqui, com o Frango no Po-
te. Após uma temporada árdua e de muito 
trabalho, conquistas e aprendizados, rece-
bi a ligação que mudaria de vez a minha 
vida”, complementa.

Isadora Negrão, CEO e fundadora da 
Bem Querer Donuts, começou a empreen-
der aos 15 anos. Inspirada por uma viagem 
à Colômbia, onde experimentou donuts 
pela primeira vez, decidiu reproduzir a re-
ceita em casa e vender na escola. Em 2021, 
abriu a primeira loja física e, em 2023, co-
meçou a franquear a marca. Hoje, a Bem 
Querer Donuts possui mais de 23 lojas e 
fatura R$ 18 milhões por ano.

Isadora contou que sua trajetória co-
meçou em 2019, quando ela e o namora-
do tiveram a oportunidade de ir para a Jor-
nada Mundial da Juventude (JMJ), evento 
católico que reúne jovens do mundo intei-
ro com o Papa. “Para economizar na via-
gem, fizemos uma escala de 14 horas na 
Colômbia. O voo atrasou e disponibiliza-
ram um voucher para consumirmos no ae-
roporto. Com o voucher, compramos um 
donuts e me apaixonei. Quando retornei 
a Bauru (SP), me deu vontade de comer 
novamente, mas não encontrei para com-
prar”, afirma.

“Com isso, peguei uma receita da inter-
net e fiz no apartamento dos meus pais. 
Levamos para amigos e familiares que nos 
apoiaram. Então comecei a vender na es-
cola, meu namorado na faculdade, e por 
delivery. O Gabriel (namorado e sócio) fa-
zia as massas pela manhã, à tarde confei-
tamos e no fim da tarde entregávamos de 
carro. A marca “explodiu” na pandemia, 
quando chegamos a 180 pedidos por dia 
produzindo em casa”, completa Negrão.

Bruna Vasconi, CEO e fundadora da Pe-
ça Rara Brechó, também iniciou sua jor-
nada empreendedora aos 19 anos. A rede 
de brechós cresceu significativamente, 
contando hoje com mais de 150 unida-
des em operação no Brasil. Até o fim de 
2024, a companhia planeja dobrar o nú-
mero de lojas e alcançar um faturamento 
de R$ 300 milhões.

Fundada em 2021, a Wepink tem sócios entre 25 e 31 anos, fatura atualmente R$ 360 milhões e está em expansão
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Aos 21 anos, Carlos Junior tornou-se CEO da empresa fundada pelo pai e promoveu crescimento significativo
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